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Editorial
Trinta anos da Estilos
Maria Cristina Machado Kupfer; Rinaldo Voltolini
Nascida do encontro entre uma prática psicanalítica difícil com crianças psicóticas e autistas, de um lado, e a necessária escrita sobre ela – já que uma clínica precisa escrever-se constantemente se quiser encontrar a boa distância para bem ler-se – a revista Estilos da Clínica veio ao mundo em 1996.
O Lugar de Vida, encravado em solo universitário – o Instituto de Psicologia da USP –era, desde 1990, a pequena instituição em que aquela prática clínica se desenvolvia. E naquele momento, já havia despertado para agenciar um outro encontro, anterior, esse agora entre o tratamento e a educação das muitas crianças que àquela época o frequentavam. O Grupo Ponte (grupo que acolhia os professores com uma escuta ativa, psicanaliticamente orientada) começava a acompanhá-las nas escolas que se arriscavam, ainda timidamente, a recebê-las. 
Foi então, de modo simultâneo com a entrada do Lugar de Vida no movimento da inclusão escolar de “crianças com problemas”, como se dizia na época, que a revista Estilos da Clínica. Revista sobre a Infância com Problemas foi projetada. Sua equipe, sob minha direção, a concebeu e a lançou, encontrando logo em seguida a parceria de Leandro de Lajonquière.
Tendo essas marcas de origem – a criança com problemas e o movimento nascente da inclusão escolar -, a revista Estilos da Clínica tornou-se o principal veículo de transmissão da produção psicanalítica brasileira no campo da Psicanálise e da Educação.
Este campo estava, também naquela época, engatinhando. A clínica psicanalítica com crianças, a inclusão escolar, mas também a escuta psicanalítica do ato educativo, estavam começando ali uma jornada de grande alcance. A revista acompanhava, registrava e participava ativamente dessa empreitada, refletindo e transformando o pensamento de seus teóricos e praticantes.
A essas primeiras marcas veio somar-se, pouco tempo depois, o Lepsi – Laboratório de Estudos e Pesquisas Psicanalíticas e Educacionais sobre a Infância IP/FE -, fundado por mim e por Leandro de Lajonquière. Algum tempo depois, Rinaldo Voltolini chegou para formar conosco o trio de editores que permaneceu até 2020. Este laboratório universitário veio consolidar a pesquisa acadêmica em torno do agora tripé Infância, Psicanálise e Educação, tendo produzido um trabalho de grande envergadura que também encontrou seu desaguadouro na Estilos.
As atividades acadêmicas do Lepsi deram novo impulso à revista, que passou a receber novos colaboradores. Desde então, foram muitos os que vieram construir conosco cada número, em um esforço que permitiu à revista não deixar de publicar um número sequer em 30 anos! Entre eles, devo destacar Marise Bastos, a quem devemos este recorde, graças a uma dedicação que deu solidez e estabilidade para a Estilos.
Com a Estilos, permanecem até hoje na edição Marise Bastos e Rinaldo Voltolini, a quem passei o bastão da direção da revista em 2024.
Sendo este editorial o primeiro e último texto em uma revista acadêmica que escreverei em primeira pessoa, devo declarar que, deixando a Estilos, não me sinto tão só como Lacan declarou sempre ter estado quando da Fundação da Escola de Psicanálise. Sim, o sujeito está sempre só. Mas, construindo esses 30 anos da Estilos, eu, e não o sujeito, não estive só. Fazer uma revista acadêmica dá trabalho, mas deixa rastros, lastros e ... amigos.

M. Cristina Kupfer
Editora-chefe da Estilos de 1996 a 2024

***
Bastão na mão! Uma honra e um prazer pertencer ao grupo que dirige a Estilos. Uma longa história que me liga a ela e aos que nela trabalham me fez perceber o vigor desta revista e assumir a responsabilidade e o desafio de seguir com ela sustentando os princípios de sua fundação, articulando-os com as transformações constantes do mundo. 
A Estilos é uma revista versátil, que sempre procurou estar à altura de seu tempo, como dizia Lacan ser necessário para todo psicanalista que queira ser digno desse nome.
Um eixo comum - sua linha editorial - girando sempre em torno do tripé psicanálise, infância e educação, a partir do qual recebemos os mais variados artigos, ora baseados em pesquisas acadêmicas, ora versando sobre experiências clínicas ou institucionais, ora revisando aportes teóricos, ora resenhando livros importantes que surgiam no campo. 
Talentosos e competentes revisores, tradutores, pareceristas - colegas que não poderíamos deixar de homenagear nestes 30 anos de revista – contribuíram para o imenso e difícil trabalho de manter o rigor em um campo no qual as tentações ao deslize teórico e discursivo são iminentes. Afinal, é constante na educação a presença de um convite ao tropeço do psicanalista.
Para se estabelecer de modo consistente e consequente, o campo da psicanálise e educação teve que desconstruir apreensões viciosas da psicanálise, feitas pelo campo educativo: a primeira de ordem medicalizante, que pedia à psicanálise para render serviços à identificação e ao tratamento de patologias da criança e do jovem, adaptando-os ao status-quo da escola, deixando-a intocada pela crítica ao seu funcionamento; a segunda de ordem psicologizante, que tentou incorporar a psicanálise a uma psicologia fortemente marcada pelas ideias de desenvolvimento e de adaptação, duas ideias fortes do campo da biologia – de onde a psicologia importou os conceitos para construir seu campo - e desconstruídas pela psicanálise.  
A Estilos sempre esteve atenta e ativa na construção rigorosa deste campo, campo de tensão que situa como uma não-relação a articulação possível entre a psicanálise e a educação. Articulação que se dá na faixa moebiana entre o necessário e o impossível: a psicanálise não pode deixar de dizer o que ela tem a dizer no campo da educação, mas sabendo que o que ela tem a dizer aí deixa o educador, em geral, desgostoso, pois o situa sempre face ao impossível de qualquer empreendimento de mestria educativa.
O psicanalista que se aventura neste campo deve ser um bom equilibrista, para saber andar no fino fio que liga os dois lados psicanálise e educação. Sustentar uma revista que se ocupe desta aventura, há 30 anos, é, para nós, um sinal de vigor, teórico e acadêmico. 
Não são muitas as revistas de psicanálise no cenário acadêmico brasileiro, menos ainda, dedicadas ao campo psicanálise e educação. O desafio da própria psicanálise na universidade é o de manter-se viva, e em boa forma, frente às mais variadas invectivas que lhe são dirigidas, desde as que tentam exclui-la – alegando sua pretensa não cientificidade – até as que tentam inclui-la – assimilando-a aos estamentos da psicologia e fazendo-a dizer aquilo que ela nunca disse.   
A universidade é o lugar do saber disciplinar, como bem demonstrou Foucault, mas também Lacan, cada um a sua maneira. Mas a psicanálise é um saber indisciplinado, solidário ao inconsciente, que fura as imagens redondas, redondas como o Uni-verso, tal como ingenuamente o representamos. Por indisciplinado não queremos dizer caótico, sem rigor, mas, antes, anárquico, renitente às ordens estabelecidas em torno de uma verdade feita para ser replicável para todos: neste ponto a psicanálise é, enfim, desobediente! 
Por estar do lado deste saber insistente, pouco consistente e ex-sistente, ela se torna incômoda, pouco adaptável às regras universitárias, sobretudo quando a própria universidade, modelada pelo neoliberalismo vigente, impõe às revistas regras de produtividade e competitividade acadêmicas que privilegiam uma ciência voltada à tecnocracia, exigência dos mercados.
Se Freud já havia dito que era importante proteger a psicanálise dos médicos e dos padres e pastores de almas, deveríamos agora acrescentar a essa lista a tarefa de protegê-la contra o empreendedor que busca ver nela um instrumento tecnocrático para atingir seus fins. 
Não se trata, entretanto, de nenhum heroísmo, mas, antes, do exercício sério –parafraseando Lacan - do desejo de escritor. É escrevendo que algo da ordem desta desobediência faz marca, dificultando que o saber consistente da universidade cale a emergência do sujeito. Para isso contamos com a colaboração de inúmera(o)s autora(e)s que, ao longo destes 30 anos, vieram dar seu testemunho de como é fazer essa difícil articulação.
O que o leitor encontrará neste volume comemorativo é:

1) Uma boa demonstração da aventura da escrita no campo da psicanálise e educação;
2) A destreza de autores ícones do campo e que foram convidados para compor este volume especial por sua presença assídua e constante na revista desde sua origem até os dias de hoje: nosso dream team!, embora muitos outros geniais autores certamente poderiam compor o volume. Eles são muitos e estarão representados por este time;
3) Um signo do vigor da revista que continua a manter seu grau de excelência acadêmica – segundo os padrões da avaliação universitária - sem perder o viço da psicanálise em sua especificidade.

Obviamente que enquanto editores responsáveis pela gestão e cuidado da Estilos – como a chamamos carinhosamente – desejamos que ela continue seu trajeto e mantenha sua forma e vigor. Sem desejar sua imortalidade, sonho sempre narcísico e neurótico, desejamos, ao contrário, sua vitalidade. Vida intensa para a Estilos!!   
	
Rinaldo Voltolini
Editor-chefe da Estilos a partir de 2025
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